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Emprego e cor
Que fatores são determinantes para abrir ou fechar portas no merca-

do de trabalho? Um estudo inédito dos economistas Fernando de
Holanda Barbosa Filho e Samuel de Abreu Pessôa, do Ibre/FGV, re-

força que, apesar dos avanços incontestáveis no caminho do pleno empre-
go, o Brasil tem muito trabalho pela frente para corrigir as desigualdades
marcantes nessa área. E a receita não é trivial.

Para entender a dinâmica do
mercado de trabalho nas grandes
regiões metropolitanas do País, os
economistas se debruçaram so-
bre os dados da Pnad de 2009,
comparando a situação de Porto
Alegre, a capital com a menor ta-
xa de desemprego do país, com as
regiões onde este é mais alto. Gê-
nero, raça, escolaridade, faixa etá-
ria e experiência profissional fo-
ram analisados.

E a cor da pele é o fator que
mais pesou. Ou seja, se os negros
e pardos têm mais dificuldade pa-
ra ingresso no mercado em qual-
quer região do país, naquelas on-
de a maioria da população apta ao
trabalho é negra ou parda, a taxa
média de desemprego é maior.

Isso acontece em Recife e Sal-
vador, regiões metropolitanas
com as maiores taxas de desem-
prego do país em 2009 e ainda
h o j e.

Em Recife, onde o desemprego
chegava a 15,9% em 2009, a soma
de negros e pardos alcançava
63,9% da população apta ao tra-
b a l h o.

Em Salvador, o desemprego es-
tava em 14,2%, enquanto a popu-
lação negra e parda chegava a
8 2,8 % .

Barbosa Filho explica que as al-
tas taxas de desocupação em Sal-
vador e Recife têm a influência de
dois fatores.

Os negros e pardos, grupos que
apresentam as taxas mais altas
de desemprego quando o critério
da análise é a raça, são a maioria
da população apta ao trabalho
nessas regiões.

Assim, o peso desses grupos na
média geral é maior na compara-
ção com outras regiões.

Ao comparar o mercado de
trabalho de Porto Alegre com o
Rio, o estudo mostra um aspecto
i n t e re s s a n t e.

No Rio, 44,9% da população ap-
ta ao trabalho era formada por
negros e pardos em 2009, en-
quanto na capital gaúcha esse
percentual chegava a 18,4%.

Por outro lado, o Rio apresen-
tava um nível de qualificação
profissional mais elevado em re-
lação a Porto Alegre, o que, a
princípio, favorece o acesso ao
mercado de trabalho.

Mas os números da pesquisa
mostram que o peso da cor preva-
lece sobre a escolaridade e a qua-

lificação profissional.
Assim, enquanto em Porto

Alegre, onde 81% da população
apta ao trabalho era de brancos,
o desemprego chegava a 7,6%, no
Rio, onde os brancos somam
54,6%, o desemprego era de
9,4 % .

O economista evita a palavra
preconceito, mas destaca que a
escolaridade maior não é capaz
de neutralizar a diferença das ta-

xas de desemprego relacionadas
a raça e cor, o que justificaria a
adoção de políticas para atenuar
essa disparidade.

Outro aspecto destacado é que
o mercado de trabalho de Porto
Alegre é o que melhor funciona
em relação às demais regiões do
país, embora os economistas não
saibam exatamente que fatores
determinam esse desempenho.

Ór fãos
Estudo elaborado por consulto-

res do Orçamento mostra como
quase cinco mil municípios com
população abaixo de 50 mil habi-
tantes estão apartados do rateio
das verbas federais.

Em 2010, foram repassados às
pequenas cidades apenas R$ 189
milhões por meio de emendas in-
dividuais. Dividida pelo número
de habitantes, a verba não chega a
R$ 3 per capita.

As contas estão sendo usadas
para sensibilizar os parlamenta-
res que resistem à proposta do re-
lator Arlindo Chinaglia (PT-SP)
de destinar R$ 2,2 bilhões aos
municípios menores, por meio
das chamadas emendas de inicia-
tiva popular.

Mas a parada está dura. No
Congresso, já tem até gente pro-
pondo transferir esses recursos
para o reajuste do Judiciário.

Muito barulho
O governo mobilizou sua tropa

de choque no Congresso para
aprovar a emenda que prorroga
mais uma vez a DRU, mecanismo
que permite remanejar 20% das
verbas do Orçamento conforme o
interesse da equipe econômica,
sem levar em conta as vincula-
ções constitucionais.

Mas um estudo do núcleo de
assuntos econômico-fiscais da
Consultoria de Orçamento da Câ-
mara minimiza os prejuízos que o
governo teria se a DRU acabasse.

A perda de receita para estados
e municípios é estimada em
R$ 570 milhões. Saúde e educa-
ção nada perderiam. E o superávit
primário não depende da desvin-
culação dos recursos.

No passado, a DRU teve muito
mais peso na administração do
Orçamento, mas com tantas pror-
rogações acabou desidratada.

Lei do silêncio
Em Cannes, a presidente Dilma

Rousseff mais uma vez decretou a
lei do silêncio, proibindo assesso-
res e até ministros de falar com a
i m p re n s a .

A lei ganhou fama na Esplana-
da, principalmente após ser usa-
da contra a incontinência verbal
do ministro da Fazenda, Guido
Ma n t e g a .

Com Valéria Maniero.

Gênero, raça,
escolaridade, faixa
etária e experiência
profissional foram

itens analisados para
entender a dinâmica do
mercado de trabalho.

E a cor da pele é o
fator que mais pesou
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Pequenas no comércio exterior
O governo do Estado está perto de fechar parceria com Minas

Gerais e Goiás para criar o Corredor de Exportação para a Micro
e Pequena Empresa. O objetivo é fazer com que os empreende-
dores dos três estados juntem uma quantidade de produtos que
permita a venda para outros países, através do Porto de Vitória.

O presidente da Agência de Desenvolvimento em Rede do Es-
pírito Santo (Aderes), Pedro Rigo, esteve sexta e quinta-feira em
Belo Horizonte, Minas, para negociar a iniciativa com o governo
dos dois estados. Ele informou que houve sinalização por parte
de ambos no interesse em avançar na criação do corredor.

Rigo explicou que o volume de produtos das micro e pequenas
empresas não é suficiente para operações de exportação. Ao
mesmo tempo, empreendedores goianos e mineiros — de esta-
dos não banhados pelo mar — poderiam usar o porto capixaba.

A iniciativa já foi conversada pelos governadores Renato Ca-
sagrande e Antônio Anastasia (MG), em reunião recente.

Investimento em energia
No próximo dia 11, a EDP Escelsa

inaugura a Subestação Vila Rica, em
Cachoeiro de Itapemirim. Com investi-
mento de R$ 13,5 milhões, a unidade
amplia a capacidade instalada do sis-
tema elétrico do Sul do Estado.

Na cerimônia de inauguração esta-
rão presentes o governador Renato
Casagrande, o prefeito Carlos Caste-
glione e diretores da EDP.

Brasil, último no ranking
O Brasil é o país do BRIC —grupo for-

mado ainda por Rússia, Índia, China e
África do Sul — que menos investe em
infraestrutura de transporte, segundo a
Confederação Nacional de Transporte.

Para o presidente do Sindicato da
Indústria da Construção Pesada do
Estado, José Carlos Chamon, a eco-
nomia brasileira cresceu, mas o País
não acompanhou com investimentos.

ICMS ecológico
No Brasil, os municí-

pios que adotam práti-
cas de conservação
ambiental podem au-
mentar a sua receita
com o ICMS Ecológico,
que incentiva os esta-
dos a protegerem esta-
ções ecológicas, reser-
vas florestais, locais de
interesse turístico,
áreas de terra indígena
e hortos. Em troca, os
municípios recebem re-
passe do imposto.

Hoje, 13 estados são
adeptos da lei, e em to-
do País têm o repasse
de aproximadamente
R$ 600 milhões.

China, Grécia e o Estado
Um dos sintomas que a crise grega pode causar

à economia capixaba passa pela China. A Europa
é grande compradora do país oriental, que, por
sua vez, adquire commodities (matérias-primas)
brasileiras —com destaque para o Espírito Santo.
O economista Paulo Henrique Corrêa salientou
que há chance de “efeito cascata” até o Estado.

Mais de 3 milhões de trabalhadores na construção
Pesquisa do Sinduscon em parceria com a Fundação Getúlio Vargas aponta

que o Brasil conta hoje com 3,057 milhões de trabalhadores com carteira assi-
nada na construção civil — 1,57 milhão deles na Região Sudeste. Esse número foi
atingido graças à contratação de 31.700 novos trabalhadores em julho.

O presidente do Crea-ES, Luís Fiorotti, aponta programas do governo federal e
os eventos esportivos que o Brasil vai receber como primordiais para o recorde.

POLOS EMPRESARIAIS
Os municípios de Atílio Vivácqua e

Mimoso do Sul receberam equipes da
Superintendência dos Projetos de Po-
larização Industrial (Suppin) na última
semana e estão mexendo os pauzi-
nhos para abrigar polos empresariais.

FUTURO DO PORTO EM PAUTA
Durante o Tecnoportos, os princi-

pais desafios do Porto de Vitória serão
debatidos, conforme a visão de opera-

dores offshore, clientes, operadores e
trabalhadores do local. O evento corre
nos dias 29 e 30 deste mês, no Centro
de Convenções de Vila Velha.

GASTRONOMIA E HOTELARIA
A Sabores 2011, evento que reúne

empresários, profissionais e estudan-
tes das áreas de gastronomia e de ho-
telaria do Espírito Santo, já tem data
marcada. Será de 21 a 23 deste mês,
no Pavilhão de Carapina, na Serra.
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